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Reunidos em 02 de
Junho, vimos por meio
deste solicitar com urgên-
cia um posicionamento da
Reitoria da PUCSP e da
FUNDASP sobre  o do-
cumento por nós enviado
em 04 de maio do corren-
te, para tratar dos temas
ali arrolados. Passado qua-
se um mês ainda não re-
cebemos resposta.

Aguardamos retorno,
no mais breve tempo, para
que possamos realizar a
reunião solicitada com a
Reitoria e a FUNDASP,
com objetivo de buscar-
mos soluções e saídas

REUNIÃO URGENTE
para os graves problemas
enfrentados pelos três se-
tores componentes da Co-
munidade Puquiana.

Att,
APROPUC
APG
CA Relações Internacio-
nais
CA Ciencias Sociais
C A  Psicologia
C A Fisioterapia
CA Benevides Paixão
CA Educação
Coletivos :
Yabá
Da Ponte Pra Cá
Libertas
Magu

Passados dois meses
após as primeiras medi-
das da universidade, estu-
dantes e professores con-
tinuam enfrentando os
mesmos problemas do
início da quarentena  na
PUC-SP. Em 04/5 depois
de algumas reuniões, a
APROPUC, Centros Aca-
dêmicos e Coletivos estu-
dantis enviaram um lon-
go relatório à reitoria  e à
Fundasp (veja em https://
bit.ly/3gOi1Op ) descre-
vendo os principais pro-
blemas que as mudanças
de hábitos vinham cau-
sando  à comunidade.

Nesse relatório solici-
tava-se uma reunião con-
junta entre as partes en-
volvidas para discutir pos-
síveis encaminhamentos,
mas até agora os gestores
não se manifestaram so-
bre o pedido.

Na terça-feira, 2/6, no-
vamente a APROPUC
reuniu-se com os estudan-
tes para discutir a questão.
Estavam presentes repre-
sentantes dos Centros Aca-
dêmicos de Relações In-
ternacionais, Economia,
Administração e Atuariais,
Direito, Ciências Sociais,
Fisioterapia, Psicologia,
Coletivos Da Ponte Pra
Cá, Libertas, Yabá, Magu e
representantes da Associ-
ação de Pós-Graduandos
da PUC-SP.

PERSISTEM OS PROBLEMAS DE
 PROFESSORES E ESTUDANTES

PROBLEMAS

CONTINUAM

Segundo relatos das
entidades poucos avanços
aconteceram neste perío-
do: foram enumeradas di-
ficuldades que persistem
na entrega de equipamen-
tos e pacotes de Internet
(o Coletivo Da Ponte Prá
Cá relatou cerca de 25 pe-
didos ainda sem resposta
e o Cari, Cacs, Capsi, Ca-
fil e Educação também re-
lataram igual número de
solicitações sem respos-
ta). Outro problema gra-
ve são alunos que enfren-
tam dificuldades financei-
ras e, por não receberem
retorno de possíveis solu-
ções por parte da Fun-
dasp, estão incl inados a
trancar matrículas.

 A FEA  levantou um
número que chega a 246 es-
tudantes que tentam  o
trancamento, mas na maio-
ria das vezes  a resposta tem
demorado em média um
mês a chegar,  o que difi-
culta ainda mais pois os
estudantes têm que con-
tinuar arcando com as
mensalidades.

Na FEA somente 25
estudantes conseguiram
até o momento fazer o
trancamento de discipli-
nas ou curso.

Os alunos de Pós-

Graduação  também  en-
contram sérias dificulda-
des  tanto  com o paga-
mento das mensal idades
como com a prorrogação
de prazos para as at ivi-
dades discentes  sem co-
brança  de  mensa l idade .
Na reunião  rea l izada
com a  pró-re i tor ia  os
pós-graduandos se quei-
xam de que poucos fo-
ram os  encaminhamen-
tos e a situação daquele
se tor  é  cada  vez  mais
dramát ica  po is  também
não obtiveram nenhuma
resposta  da Fundasp às

suas  reivindicações.

SITUAÇÃO DOS

PROFESSORES
Por seu turno os pro-

fessores continuam com
os mesmo percalços do
início da quarentena: o
stress causado pelo au-
mento no ritmo de traba-
lho está chegando a um
ponto insuportável ao fim
do semestre. Do ponto de
vista financeiro vários do-
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centes que dependiam do
depósito do Fundo de
Garantia também passam
dificuldades.  Sem menci-
onar que, embora a uni-
versidade tenha repassado
os aumentos de mensali-
dades para os estudantes,
as mantenedoras ainda
não chegaram a um acor-
do salarial com os docen-
tes, que já deveriam estar
recebendo salários reajus-
tados e várias cláusulas de
acordos internos perma-
necem suspensas.

A indefinição de como
se desenrolará o segundo
semestre também causa
preocupação à comunida-
de. A prefeitura de São
Paulo acena com uma re-
abertura das at ividades
para as próximas semanas,
atendendo à pressão de
empresários,  muito em-
bora o pico da pandemia
ainda não tenha aconteci-
do.

A PUC-SP possui um
corpo docente que, em
grande parte, está inseri-
do nas faixas de risco e até
agora não se discutiu
como sairemos da quaren-
tena.

Por tudo isso os presen-
tes à reunião resolveram
enviar emails  (veja texto
nesta edição)para a Reitoria
e Fundasp solicitando que
no mais breve possível seja
agendada uma reunião para
a discussão desses e de ou-
tros problemas, de modo
que a comunidade possa
trabalhar de uma forma
tranquila nos próximos me-
ses.

Mênfis, capital do Egi-
to. Noite difícil para Fa-
raó. Em pesadelos ele é
perseguido pelos cadáve-
res de escravos que se ati-
ram do alto da pirâmide
de Quéops, por suas mu-
lheres se descabelando, se
arranhando, pelas crianças
sufocando. FR (para os
íntimos) vira prá lá, vira
pra cá em sua imensa
cama, em seus imensos
aposentos.  O quar to da
Rainha fica contíguo ao
dele. Acorda, está suando.
Alguém o cutuca.  "Pode
deixar,  Michelle,  foi só
um sonho".

FR estende os braços
para a esposa ("sua gos-
tosa", assim se dir ige a
ela). Não alcança suas car-
nes tenras, abre os olhos.

- Epa, quem está aí???
Novo cutucão. FR

avista diante de si  uma
enor me coisa redonda,
amarelenta,  com a pele
toda espetada por umas
florzinhas cor de rosa. Ele
não consegue identificar o
que seja essa aparição. Mas,
como ensinou aos filhos
e amigos, "na dúvida, ati-
ra", ele pega o revólver de
baixo do travesseiro e
puxa o gatilho, três vezes.
As balas atravessam aque-
le corpo esquisito, espati-
fando o espelho e os be-
los azulejos na parede,

Faraó e a aparição
decorados com hierógli-
fos.

- Quem é você? Fala
minha língua?

- Claro, seu estrume.
Todo mundo fala sua lín-
gua! É só fazer os gestos.

- O que vem solicitar
a minha majestade?

- Não solicito nada.
Vim exigir.

Mais um cutucão, mais
violento que os anterio-
res. Novo tiro o atraves-
sa, como se fosse fumaça.

- Oquei. Veio exigir o
quê? Como é seu nome?

- Pode me chamar de
Corona. Como os deuses
de vocês - Osíris, Aton,
Amon-Rá, Ísis ,  Hórus e
outros - sou dono da vida
e da morte, estou em toda
parte. Minha vantagem é
que sou invisível e só apa-
reço quando me dá von-
tade.

FR coça a hemorroida
(faz isso quando está ner-
voso) e ajeita o topete.
Suor pingando.

- Ô Coronha, você é de
direita ou de esquerda?
Nazista (agora aprendi!)
ou comunista? Trumpis-
ta ou petista? Dependen-
do da ideologia, podemos
negociar.

-  Meu nome é Coro-
na... não tenho lado. Gol-
peio a quem estiver a mi-
nha frente: nobres, sacer-
dotes, ricos, pobres. Prin-
cipalmente os pobres.
Você sabe das mortes que
ando provocando?

- Ouvi falar por alto.
Mas, graças aos deuses,
meus parentes estão i le-
sos!

- Já, já, isso vai mudar.
Sou o anjo da morte e te-
nho exigências. E pare de
me enrolar!

Kapou! Mais um tiro
estilhaça a estátua negra
do chacal à beira da cama.
Corona dá uma risadinha.

- Tá bom, tá bom, seu
Coronha. Diga lá o que
devo fazer.

- Amanhã sem falta
você vai libertar todos os
escravos do Egito, pren-
der os curandeiros, os as-
trólogos e enviar o pesso-
al da saúde para cuidar
dos doentes. Caso contrá-
rio, sacrificarei os primo-
gênitos de seu povo. Só
pouparei as casas onde
estiver pintado meu sinal
secreto.

- É só isso o que você
quer??? Quá, quá! Não
farei nada disso. Primeiro,
seu Coronha de bosta,
você não existe. Segundo,
sem escravos, a economia
egípcia estará destruída e,
com a economia destruí-
da, minha dinastia acaba-
rá! Terceiro, deixa eu dor-
mir, porra!

Faraó vira de lado, fe-
cha os olhos. Nos quartos
vizinhos cresce o barulho
de pessoas tossindo.

Jorge Claudio Ribeiro é
professor do Depto. Ciên-
cias Sociais

Jorge Claudio
Ribeiro

Fala Comunidade
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Manifestações contra o racismo
crescem em todo mundo

Enfrentando os rigores
do isolamento social as tor-
cidas organizadas de clubes
de  futebol organizaram
atos contra o estado fascis-
ta instaurado pelo ex-capi-
tão Jair Bolsonaro.

Em defesa da democra-
cia os torcedores  realizaram
protestos coordenados em
pelo menos outras 15 cida-
des, a exemplo de Belo Ho-
rizonte, Porto Alegre e Rio
de Janeiro, onde torcedores
dos principais clubes cario-
cas engrossaram a marcha
contra o racismo.

Em São Paulo uma
manifestação tomou a Ave-
nida Paulista pedindo de-
mocracia. No mesmo mo-
mento um pequeno grupo

O assassinato de Geor-
ge Floyd, ocorrido no dia
25/5, em Minneapolis, tem
provocado uma série de
manifestações em todo o
mundo. Nos EUA já são
nove dias de passeatas reu-
nindo milhões de pessoas
em todo o país. Pelo me-
nos 350 cidades americanas
já registraram protestos,
enquanto Donald Trump
insiste em culpar grupos
de esquerda pelo acirra-
mento das manifestações.

Os atos e passeatas já
se espalharam por diver-
sos países como França,
Inglaterra,  Canadá, Ho-
landa, Finlândia e Alema-
nha. No Brasil manifesta-
ções têm ocorrido em di-
versas capitais sob o lema
"Vidas negras importam",
como o do Rio de Janei-
ro, no domingo, 31/5. Em
São Paulo um ato contra
o fascismo, organizado
por torcidas de clubes de
futebol, também lembrou
o assassinato.

As manifestações dos
últimos dias reavivaram a
discriminação sofrida pe-
los negros em vários paí-
ses do mundo. No Brasil
o preconceito assume hoje
uma dimensão maior
quando um governo neo-
fascista exclui os negros e
pobres da participação
social.

Órgãos de defesa da
população negra, como a
Fundação Palmares,  são
entregues por Bolsonaro
a notórios fascistas, como
Sergio Camargo que, no
auge dos protestos contra
a morte de Floyd, teve um
áudio vazado onde quali-
ficava o movimento negro
como "escória maldita".

Coletivos e movimen-
tos negros têm denuncia-

do a perseguição cotidia-
na que esse extrato da po-
pulação tem sofrido:  en-
tre as parcelas de renda
mais baixa os negros são
75%, a população carcerá-
ria no Brasil tem 62% de
negros, no mundo do tra-
balho os negros sofrem
maior discriminação que
os brancos na progressão

da carreira, na igualdede
de salários e são os mais
vulneráveis ao assédio
moral, segundo dados do
Ministério do Trabalho
levantados em 2017.

Hoje uma série de Co-
letivos e movimentos ne-
gros levantam a bandeira
da igualdade social ,  mas
uma nova situação social

só poderá vir quando as
desigualdades de classe
também desaparecerem. O
racismo é um elemento
intrínseco ao sistema ca-
pital ista de produção.
Portanto a manutenção do
domínio do capital eter-
nizará o modelo racista,
mesmo que vitórias pon-
tuais sejam obtidas.

Torcidas organizadas de todo o país
promovem atos antifascistas

de manifestantes pró-Bol-
sonaro que defendiam um
golpe militar no país, tam-
bém se reuniu próximo às
torcidas e iniciou uma sé-
rie de provocações.

Inciado um tumulto na
avenida a Polícia Militar do
governador João Dória, do
PSDB, imediatamente come-
çou a atirar bombas nos ma-
nifestantes das torcidas or-
ganizadas. Um vídeo flagrou
o momento em que um sol-
dado da PM protegia uma
militante bolsonarista que
portava um cacetete para
agredir os torcedores.

No Rio a PM agiu de
forma semelhante contra
os torcedores. Outro vídeo
mostrou um vereador do

PSL solicitar a um PM que
arrancasse as faixas dos
manifestantes pela demo-
cracia.

Episódios como esses
mostram que o discurso
conciliatório dos governa-
dores de São Paulo e do
Rio de Janeiro é apenas um
discurso de fachada, opon-
do-se momentaneamente a
Bolsonaro em uma pers-
pectiva eleitoreira. No pró-
ximo domingo 7/6, novas
manifestações estão pre-
vistas em São Paulo. As
torcidas ainda não divul-
garam os locais uma vez
que o governador Dória
disse que manifestações
contrárias não poderão
ocorrer no mesmo local.

O Sindicato dos Pro-
fessores de São Paulo
anunciou uma nova siste-
mática para as reuniões
com as mantenedoras do
ensino superior.

Agora elas serão feitas
por grupos de trabalho
que,  e até 08/6 tentarão
fechar as propostas do

Ensino superior continua discutindo campanha salarial
novo texto. Os grupos es-
tão discutindo  as questões
que geram impasse para a
renovação da convenção
coletiva de trabalho - para
professores, férias coleti-
vas, recesso, irredutibilida-
de salarial, garantia semes-
tral de salários; para auxi-
liares de administração

escolar, banco de horas; e
para ambos o reajuste sa-
larial e as implicações das
MPs 927 e 936 emitidas
pelo governo federal, que
regulam emprego e salá-
rios durante a emergência
sanitár ia  e  estão sendo
discutidas no Congresso
Nacional .


